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Introdução 

Dispomo-nos a desenvolver um aparato 
experimental para compreender a parcela de 
contribuição da força de arrasto no consumo de 
combustível de determinado automóvel, com base 
nas variações de velocidade. Através deste estudo, 
será possível contribuir com a comunidade 
acadêmica e com o desenvolvimento tecnológico por 
meio de dados de grande relevância para a ciência. 
Além disso, por apresentar característica de 
protótipo, os dados obtidos poderão incentivar e 
engajar o aperfeiçoamento de pesquisas futuras no 
contexto desta temática. 

Metodologia 

Nossa pesquisa ocorre, em sua maioria, 
experimental. 

Resultados e Discussão 

Assim, através desses dados experimentais 
é possível esboçar a curva da função (ver gráfico 1 
na apresentação oral) que caracteriza a relação entre 
a força de arrasto e a velocidade, comprovando a 
relação de proporcionalidade dessas variáveis. 

Nota-se que, tanto a força de arrasto 
aumenta com a velocidade, quanto a energia 
consumida na forma de trabalho devido à ação da 
força de arrasto. 

Conclusões 

Nesta pesquisa procuramos compreender a 
efetiva influência da velocidade de um veículo sobre 
a força de resistência do ar conhecida como força de 
arrasto e, consequentemente, verificar a implicação 
da velocidade no consumo de energia na forma de 
trabalho realizado por esta força. Para realizarmos 
esta pesquisa elaboramos um protótipo que nos 
possibilitou efetuar medidas da força de arrasto para 
algumas velocidades distintas.  
  Com os ensaios realizados conseguimos 
registrar algumas medidas significativas e, por 
repetirmos bastante o número de vezes que 
realizamos as medidas, foi necessário encontrar 

valores médios das forças encontradas para cada 
velocidade proposta. 
  Os resultados encontrados nos 
possibilitaram concluir que a força de arrasto 
depende da velocidade, porém, não conseguimos 
obter clareza no formato desta dependência, ou seja, 
o gráfico encontrado na relação da referida força com 
a velocidade do veículo esboça uma curva muito 
próxima de uma reta, o que nos faz inferir que a 
relação é direta. Todavia, a equação que rege este 
fenômeno indica uma relação da força com o 
quadrado da velocidade. 
  De qualquer forma, nossa pesquisa nos 
trouxe muita alegria porque mesmo com a pandemia 
em curso e com muita força, nós pudemos encontrar 
bons resultados. Estes resultados nos mostram que 
a energia dissipada pela força de arrasto na forma de 
trabalho está intimamente relacionada com a 
velocidade do veículo. 
  Nosso propósito é continuar com a pesquisa 
mesmo que não estejamos cadastrados em algum 
programa, pois desejamos elaborar um artigo 
científico que possa ser aceito para publicação em 
algum periódico especializado nesta área do 
conhecimento. 
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